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RESUMO
Considerando a necessidade de aprimorar 
o ensino de Geografia no Ensino Fundamen-
tal, especialmente com o uso de metodolo-
gias ativas e tecnológicas, o presente estudo 
trata sobre o impacto dessas abordagens 
nas aulas de Geografia. A fim de investigar 
de que forma o uso de metodologias ativas e 
tecnológicas pode influenciar positivamente 
o ensino de Geografia, este trabalho teve 
como objetivo geral compreender os benefí-
cios e desafios associados à implementação 
dessas práticas inovadoras nas aulas de Ge-
ografia. Com isso, foi necessário identificar 
as metodologias ativas e tecnológicas mais 
utilizadas nas aulas de Geografia, analisar 
a efetividade dessas metodologias na pro-
moção do aprendizado dos alunos e avaliar 
os desafios e benefícios da implementação 
dessas abordagens. Realizou-se, então, uma 
pesquisa bibliográfica qualitativa, exploran-
do artigos científicos, livros, teses e disser-
tações relacionados ao tema. A análise das 
fontes permitiu uma visão ampla sobre o 
uso de metodologias ativas e tecnológicas 
nas aulas de Geografia e suas implicações. 
Diante disso, verificou-se que essas aborda-
gens podem contribuir para uma aprendiza-
gem mais significativa e engajadora, além de 
favorecer a compreensão dos conteúdos ge-
ográficos. Ao mesmo tempo, identificaram-
-se desafios relacionados à capacitação dos 
professores e à disponibilidade de recursos 
tecnológicos. Conclui-se que o uso de meto-
dologias ativas e tecnológicas nas aulas de 
Geografia pode trazer benefícios significati-
vos para os alunos, promovendo um ensi-
no mais dinâmico e eficiente. No entanto, é 
necessário superar os desafios associados 
à sua implementação para maximizar seus 
efeitos positivos. 
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ABSTRACT
Considering the need to improve the tea-
ching of Geography in Elementary School, 
especially with the use of active and techno-

logical methodologies, this study deals with 
the impact of these approaches in Geogra-
phy classes. In order to investigate how the 
use of active and technological methodolo-
gies can positively influence the teaching of 
Geography, this work had the general objec-
tive of understanding the benefits and chal-
lenges associated with the implementation 
of these innovative practices in Geography 
classes. Therefore, it was necessary to iden-
tify the active and technological methodolo-
gies most used in Geography classes, analy-
ze the effectiveness of these methodologies 
in promoting student learning and evaluate 
the challenges and benefits of implementing 
these approaches. A qualitative bibliographi-
cal research was then carried out, exploring 
scientific articles, books, theses and disser-
tations related to the topic. The analysis of 
the sources allowed a broad view of the use 
of active and technological methodologies 
in Geography classes and their implications. 
Therefore, it was found that these approa-
ches can contribute to more meaningful and 
engaging learning, in addition to favoring 
the understanding of geographic content. At 
the same time, challenges related to teacher 
training and the availability of technological 
resources were identified. It is concluded 
that the use of active and technological me-
thodologies in Geography classes can bring 
significant benefits to students, promoting 
more dynamic and efficient teaching. Howe-
ver, it is necessary to overcome the challen-
ges associated with its implementation to 
maximize its positive effects. 
 
Keywords: Geography. Active Methodolo-
gies. Pedagogical Practice. Technologies. 

INTRODUÇÃO 
Este estudo tem como foco principal abor-
dar o uso de metodologias ativas e tecnoló-
gicas nas aulas de Geografia no Ensino Fun-
damental. Nas últimas décadas, a educação 
tem passado por uma transformação signi-
ficativa com a introdução de novas tecnolo-
gias e abordagens pedagógicas inovadoras. 
Essas mudanças têm buscado tornar as au-
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las mais envolventes e significativas para os 
alunos, oferecendo-lhes oportunidades de 
aprender de maneira mais ativa e participa-
tiva. 
Diante dessa evolução, torna-se importante 
investigar o papel dessas metodologias no 
ensino de Geografia, disciplina que pode se 
beneficiar do uso de recursos tecnológicos 
para aproximar o conteúdo da realidade dos 
alunos. O uso de ferramentas digitais, por 
exemplo, pode contribuir para o desenvol-
vimento de habilidades analíticas, críticas e 
colaborativas nos estudantes, auxiliando-os 
a compreender as complexas interações en-
tre o ser humano e o meio ambiente. 
 Por meio da introdução de metodologias 
ativas e tecnológicas, como a Aprendizagem 
Baseada em Projetos (ABP), Inversão de Sala 
de Aula e jogos educativos, pretende-se me-
lhorar a qualidade do ensino de Geografia e 
engajar os alunos no processo de aprendiza-
do. Este estudo busca entender em que me-
dida essas abordagens inovadoras podem 
impactar o ensino-aprendizagem da Geogra-
fia no Ensino Fundamental. 
 O problema de pesquisa que orienta este 
trabalho é: de que forma o uso de metodo-
logias ativas e tecnológicas pode influenciar 
positivamente o ensino de Geografia no En-
sino Fundamental?  
As hipóteses para essa problemática in-
cluem o uso de metodologias ativas e tecno-
lógicas pode aumentar o interesse dos alu-
nos pela disciplina de Geografia, tornando-a 
mais atraente; essas metodologias podem 
favorecer uma compreensão mais profunda 
dos conteúdos geográficos, permitindo que 
os alunos façam conexões com a realidade; 
e a aplicação dessas abordagens pode me-
lhorar o desempenho acadêmico dos alunos 
em Geografia. 
Dessa forma, a justificativa deste artigo resi-
de na necessidade de aprimorar o ensino de 
Geografia, uma disciplina importante para a 
formação dos alunos, uma vez que contribui 
para o entendimento das dinâmicas socioes-
paciais e do mundo em que vivemos. Além 
disso, a introdução de metodologias ativas 
e tecnológicas pode trazer uma nova pers-
pectiva para o ensino, estimulando o en-
gajamento dos alunos e promovendo uma 
aprendizagem mais significativa. 
 Além disso, ao analisar o impacto dessas 

metodologias nas aulas de Geografia, este 
estudo pode contribuir para o desenvolvi-
mento de práticas pedagógicas mais eficazes 
e inovadoras, que favoreçam o aprendizado 
dos alunos e sua formação como cidadãos 
críticos e conscientes. 
Para tanto, o objetivo geral desta pesquisa é 
investigar o impacto do uso de metodologias 
ativas e tecnológicas no ensino de Geogra-
fia no Ensino Fundamental. De forma mais 
específica, buscou-se identificar as metodo-
logias ativas e tecnológicas mais utilizadas 
nas aulas de Geografia; analisar a efetivi-
dade dessas metodologias na promoção do 
aprendizado dos alunos; e avaliar os desa-
fios e benefícios da implementação dessas 
abordagens nas aulas de Geografia. 
A metodologia utilizada compreendeu uma 
pesquisa básica, de abordagem qualitativa 
e de caráter exploratório, a partir de uma 
revisão bibliográfica. Foram analisados ar-
tigos científicos, livros, teses e dissertações 
que abordam o uso de metodologias ativas 
e tecnológicas no ensino de Geografia. Essa 
abordagem permitiu uma visão geral sobre 
o tema e possibilitou a identificação de ten-
dências, desafios e potencialidades das me-
todologias inovadoras na educação. 
A estrutura do desenvolvimento do artigo 
é composta por quatro capítulos, cada um 
relacionado aos objetivos específicos desta 
pesquisa. O primeiro capítulo, se refere a 
Conceituação da Cibercultura e da Tecnolo-
gia na Educação, logo após, no segundo capí-
tulo, trate-se das Metodologias Ativas e Tec-
nológicas na sala de aula. O terceiro capítulo 
aborda a Eficácia das Metodologias Ativas e 
Tecnológicas e, por fim, o quarto capítulo, 
desenvolve discussões acerca dos Desafios 
e Perspectivas para o Ensino de Geografia 
com Metodologias Ativas e Tecnológicas. 
 
CONCEITUAÇÃO DA CIBERCULTURA E DA 
TECNOLOGIA NA EDUCAÇÃO 
A contemporaneidade é marcada por mu-
danças profundas e rápidas, impulsionadas 
principalmente pelo avanço tecnológico ace-
lerado. Nesse contexto, a cibercultura surge 
como um conceito que mescla cultura e tec-
nologia digital, influenciando diversos as-
pectos da sociedade atual. 
 Lemos (2003, p. 11) define-a como uma 
“cultura contemporânea marcada pelas tec-
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nologias digitais.” Ao mesmo tempo, as tec-
nologias da informação estão cada vez mais 
presentes no ambiente educacional, pro-
vocando transformações substanciais em 
como ensinamos e aprendemos. Assim, é 
crucial entender a complexidade desses fe-
nômenos, considerando suas nuances, de-
safios e potencialidades. 
 Conforme destacado por Lévy (1999, p. 17), 
o ciberespaço não engloba apenas a infra-
estrutura da comunicação digital, mas tam-
bém um vasto universo de informações e 
indivíduos que participam ativamente des-
se cenário. Essa esfera digital se caracteriza 
pela conexão global de dispositivos, redes e 
sistemas, criando um ambiente virtual onde 
a informação circula continuamente. A che-
gada da cibercultura implica uma mudança 
nas formas de comunicação, na construção 
de identidades e nas relações sociais, in-
fluenciando, assim, a dinâmica cultural con-
temporânea. De acordo com Lemos (2003, 
p. 15), que enfatiza as novas formas de in-
teração com o outro e com o mundo na ci-
bercultura, a escola deve ser vista como um 
espaço cibernético. 
 No ambiente educacional, a presença da 
tecnologia é cada vez mais evidente e im-
pactante. As instituições de ensino, desde os 
níveis básicos, estão integrando ferramen-
tas digitais para aprimorar a eficácia do pro-
cesso de aprendizagem. Plataformas online, 
ambientes virtuais de aprendizagem, recur-
sos interativos e dispositivos móveis se tor-
naram parte do cotidiano nas salas de aula. 
Porém, a introdução dessas tecnologias na 
educação vai além de meramente adotar 
instrumentos tecnológicos; é uma mudança 
fundamental na abordagem pedagógica. 
Coutinho e Lisbôa (2011) argumentam que 
o papel do professor não se limita à trans-
missão de conhecimento. Eles também de-
sempenham a função de facilitadores do 
aprendizado em uma sociedade com uma 
abundância de informações, desempenhan-
do uma função essencial em todo o desen-
volvimento do processo educacional. 
 Nesse sentido, a integração das tecnologias 
na educação possibilita a criação de ambien-
tes de aprendizado dinâmicos e persona-
lizados. Ferramentas de ensino online, por 
exemplo, oferecem acesso a uma variedade 
de materiais, interações síncronas e assín-

cronas, promovendo uma experiência edu-
cacional mais flexível e adaptada às necessi-
dades individuais dos estudantes. 
  Contudo, essa revolução tecnológica na 
educação enfrenta desafios significativos. 
Um dos pontos críticos é a questão da equi-
dade no acesso às tecnologias. Enquanto 
alguns estudantes possuem amplo acesso a 
dispositivos e conexões de alta velocidade, 
outros enfrentam desigualdades digitais, o 
que pode ampliar as diferenças educacio-
nais. Segundo Coutinho e Lisbôa (2011), a 
escola deve cultivar competências nos es-
tudantes para engajamento e interação em 
um mundo global, valorizando característi-
cas como flexibilidade, criatividade e capa-
cidade de propor soluções inovadoras para 
desafios futuros. Assim, a formação docente 
para a integração efetiva das tecnologias na 
prática pedagógica é um desafio constante, 
exigindo investimentos em capacitação e 
atualização profissional.  A cibercultura e as 
tecnologias na educação também suscitam 
reflexões sobre as mudanças na função do 
educador. Com a abundância de informa-
ções disponíveis online, o professor assume 
um papel mais orientador, incentivando o 
pensamento crítico e a capacidade de apren-
der de forma autônoma. A colaboração en-
tre estudantes, mediada por plataformas 
online, estimula o aprendizado colaborativo 
e a construção coletiva do conhecimento. 
Conforme aponta Lemos (2003), a cibercul-
tura oferece formas inovadoras de relação 
entre seres humanos e o mundo. Apesar das 
inúmeras vantagens, as tecnologias também 
trazem riscos e desafios éticos. 
  Carvalho (2015) salienta que a educação 
está passando por modificações, transfor-
mações e evoluções em sintonia com a socie-
dade, onde surgem novos hábitos, costumes 
e demandas de aprendizado. As diversas 
formas de expressão educacional podem se 
apresentar em diferentes modalidades de 
ensino, com objetivos, metodologias e abor-
dagens variadas, de acordo com o curso, o 
nível de ensino e o público-alvo. 
  Sendo assim, a cibercultura e as tecnolo-
gias na educação representam dois lados de 
uma mesma moeda na sociedade atual. A 
interação entre cultura e tecnologia redefi-
ne não apenas a forma como vivemos, mas 
também como aprendemos e compartilha-
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mos conhecimento. Diante disso, é essen-
cial ter uma compreensão crítica, reflexiva 
e ética sobre o uso, criação e aplicação das 
tecnologias digitais de informação e comu-
nicação, incorporando essa abordagem em 
várias práticas sociais, incluindo o ambiente 
escolar. Conforme a BNCC, o objetivo é usar 
esses recursos para comunicação, acesso 
e disseminação de informações, produção 
de conhecimento, resolução de problemas, 
bem como exercer protagonismo e auto-
ria tanto na esfera pessoal quanto coletiva 
(Brasil, 2017).   Dessa forma, ao compreen-
der as complexidades desses fenômenos, 
estaremos mais preparados para explorar 
seu potencial transformador de forma éti-
ca e equitativa. A educação, nesse contexto, 
surge como um campo promissor para ex-
perimentação e inovação, solidificando-se 
como um motor para uma sociedade mais 
conectada, informada e consciente. 
OS DESAFIOS DA PRÁTICA PEDAGÓGICA 
COM METODOLOGIAS 
ATIVAS E TECNOLÓGICAS  
 A prática pedagógica é um campo vibrante 
e crucial para a formação educacional, en-
frentando desafios e oportunidades que im-
pactam diretamente a qualidade do ensino 
aprendizagem. Neste contexto, é essencial 
explorar as complexidades dessa prática e 
identificar formas de otimizar o desenvolvi-
mento educacional. 
 De acordo com Caldeira e Zaidan (2010), a 
prática pedagógica é uma atividade social 
complexa que ocorre em diversos ambien-
tes e tempos dentro da instituição escolar, 
abrangendo o cotidiano de professores e 
alunos, especialmente na sala de aula, onde 
se dá a interação entre professor, aluno e 
conhecimento. Ela envolve uma variedade 
de elementos tanto específicos quanto ge-
rais. 
  Os elementos específicos incluem: o edu-
cador – com sua experiência, formação, con-
dições de trabalho e decisões profissionais; 
outros profissionais da escola – com suas 
formações e ações de acordo com o cargo; o 
aluno – considerando sua idade, experiência 
e contexto sociocultural; o currículo; o proje-
to político-pedagógico da escola; o ambien-
te escolar – com suas condições materiais e 
organização; e a comunidade local na qual a 
escola está inserida. 

  Porém, um dos desafios para os educado-
res é a diversidade nos ambientes de apren-
dizagem. As salas de aula atuais reúnem 
estudantes com diferentes estilos de apren-
dizagem, habilidades e contextos culturais. 
Isso torna essencial que os professores de-
senvolvam estratégias pedagógicas diferen-
ciadas para atender às diversas necessida-
des dos alunos. A inclusão de tecnologias 
educacionais pode ser uma solução impor-
tante nesse aspecto, oferecendo recursos 
adaptativos e personalizáveis. 
  Como sugere Boing (2008), a estruturação 
das aulas contemporâneas envolve não ape-
nas a seleção de conteúdos e estratégias 
interativas em sala, mas também pesquisa 
online e considerações de eventos e infor-
mações de periódicos, que podem ser inte-
gradas para contextualização ou exploradas 
como novos temas. O ensino tornou-se mais 
desafiador devido à maior diversidade dos 
alunos, resultado das políticas de inclusão 
social e ampliação do acesso ao ensino. 
  Além disso, a evolução tecnológica constan-
te apresenta um desafio para os professo-
res, que devem estar preparados e atualiza-
dos para incorporar as novas tecnologias em 
suas práticas de forma eficaz. A carência de 
recursos tecnológicos em algumas escolas é 
um obstáculo que precisa ser superado, pois 
restringe o acesso dos alunos a experiências 
educacionais ricas. Superar esse desafio re-
quer não apenas investimentos em equipa-
mentos, mas também treinamento contínuo 
dos docentes para utilizar essas ferramen-
tas de forma eficaz.  
 Conforme Souza (2016), a formação de um 
professor ideal requer a criação de uma 
identidade profissional, resultado da com-
binação de elementos comuns a todos os 
docentes com fatores individuais ligados 
ao contexto de trabalho. Assim, o professor 
deve estar aberto a mudanças na área edu-
cacional e superar paradigmas presentes 
em sua prática docente para aprimorar o 
desenvolvimento dos alunos e a construção 
do conhecimento. 
  Além dos desafios, há muitas oportunida-
des na prática pedagógica. A interdisciplina-
ridade, por exemplo, oferece uma chance 
de enriquecer o aprendizado ao proporcio-
nar aos alunos uma visão mais integrada e 
abrangente do conhecimento. Abordagens 
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pedagógicas centradas no aluno, que esti-
mulam o pensamento crítico e a solução de 
problemas, representam outra oportunida-
de valiosa para melhorar o engajamento e 
preparar os alunos para os desafios do mun-
do real. 
  Carvalho (2009) enfatiza a importância de 
o professor estar preparado para incorpo-
rar tecnologias pedagógicas, entendendo 
que essas não substituem o docente, mas 
podem fortalecer a autonomia do aluno e 
proporcionar uma prática educacional mais 
motivadora e significativa. 
  A diversidade cultural nas salas de aula é 
outra oportunidade para enriquecer o am-
biente de aprendizagem, promovendo a 
compreensão intercultural e preparando os 
alunos para um mundo globalizado e inter-
conectado. A formação contínua dos profes-
sores é uma oportunidade vital para superar 
desafios na prática pedagógica, investindo 
no desenvolvimento profissional dos docen-
tes por meio de cursos, workshops e recur-
sos atualizados, visando melhorar a qualida-
de do ensino. 
  Nessa perspectiva, Hobold (2010) alerta 
que simplesmente adquirir conhecimento 
sobre ferramentas tecnológicas por meio de 
cursos de formação não é suficiente para ca-
pacitar os professores a usá-las de forma efi-
caz. Oliveira, Moura e Sousa (2015) reforça a 
importância de o professor se manter atuali-
zado não apenas em sua área de especializa-
ção, mas também explorar as possibilidades 
tecnológicas para enriquecer suas práticas. 
  Por fim, os desafios e oportunidades na 
prática pedagógica são uma parte integral 
da complexidade do cenário educacional 
contemporâneo. Camargo (2018) destaca a 
necessidade de introduzir inovações peda-
gógicas para revitalizar a educação, exigin-
do dos professores uma reconfiguração em 
sua prática. Isso significa adotar abordagens 
metodológicas inovadoras que promovam 
o protagonismo do aluno em seu próprio 
aprendizado. 
  A capacidade de lidar com desafios, se 
adaptar a mudanças e explorar oportunida-
des é fundamental para assegurar uma edu-
cação de qualidade, preparando os alunos 
para enfrentar os desafios futuros. Assim, 
é essencial adotar estratégias pedagógicas 
inovadoras, integrando tecnologias digitais 

no ambiente educacional e empregando-as 
em metodologias ativas que incentivem a 
criatividade e autonomia dos estudantes. 
  
EFICÁCIA DAS METODOLOGIAS ATIVAS E 
TECNOLÓGICAS 
Desenvolver a autonomia e promover seu 
crescimento exige que o docente envolva 
os alunos em uma problematização relacio-
nada ao conteúdo em questão. Esta abor-
dagem busca introduzir o tema de forma 
suscetível à discussão, adotando uma pers-
pectiva aberta e em evolução, explorando as 
percepções e experiências dos estudantes 
no ambiente escolar.   O professor desempe-
nha um papel central na facilitação da inter-
pretação e da conexão das informações ad-
quiridas pelos alunos ao longo do processo 
de aprendizagem. A integração de tecnolo-
gias visa suprir as necessidades conceituais 
dos estudantes, permitindolhes aprender de 
forma mais dinâmica e estimulante. A nova 
dimensão vai além do papel e das páginas 
do livro, estendendo-se para uma realidade 
virtual exclusiva. Segundo Marcuschi (2000), 
é um domínio sem limitações, margens ou 
fronteiras. 
Ao adotar o ensino interativo, é responsabi-
lidade do professor incentivar a autonomia 
e a capacidade crítica dos alunos na utiliza-
ção de ferramentas tecnológicas, atribuin-
do valor ao conhecimento e às informações 
que serão exploradas nos tópicos estuda-
dos. Essa abordagem busca estimular o de-
senvolvimento de processos cognitivos e a 
construção de conhecimentos específicos à 
medida que o professor integra ferramentas 
digitais em suas aulas.  
Conforme Pinto (2000), o participante do 
processo educacional é alguém que possui 
conhecimentos e áreas de ignorância, repre-
sentando o sujeito da educação, que se ma-
nifesta por meio de uma relação renovada 
entre o conhecimento e o desenvolvimento. 
Ao guiar os alunos por meio de sequências 
didáticas cuidadosamente escolhidas para 
influenciar o processo de aprendizagem, in-
centiva-se o desenvolvimento da autonomia 
e da responsabilidade no uso dessas ferra-
mentas. Isso promove uma consciência crí-
tica cultivada de maneira responsável e in-
dependente. Assim, o educador atua como 
mediador em diversas etapas, desde a cons-
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trução do conhecimento até sua aplicação, 
contribuindo para a formação da responsa-
bilidade e autonomia durante o processo de 
aprendizado. 
  O educador assume um papel central em 
todo o processo educacional, seja ele tradi-
cional ou híbrido, de acordo com as concep-
ções de Vygotsky (1988). O professor tem um 
papel fundamental na redução da distância 
entre o desenvolvimento real do aluno, fre-
quentemente avaliado pela capacidade de 
resolver problemas de forma independente, 
e seu desenvolvimento potencial, que é de-
terminado pela resolução de problemas sob 
a orientação de um adulto ou em coopera-
ção com colegas mais experientes. 
 

DESAFIOS E PERSPECTIVAS PARA O ENSINO 
DE GEOGRAFIA COM 
METODOLOGIAS 
O uso de tecnologias pode trazer efeitos 
positivos para o campo educacional, desde 
que seja aplicado com um objetivo claro e 
de forma organizada, garantindo que todos 
possam participar e contribuir para o pro-
cesso educacional. De acordo com Damas-
ceno et al. (2021), a Geografia, como ciência 
que examina a construção social do espaço 
e as dinâmicas socioespaciais, deve priorizar 
uma abordagem de ensino-aprendizagem 
dinâmica. Segundo os autores, a Geografia 
tem sido vista, ao longo dos séculos, como 
uma disciplina ornamental e monótona, re-
sultado de um ensino baseado em métodos 
tradicionais e enciclopédicos.   Embora as 
abordagens tradicionais ainda predominem 
no ensino de Geografia, Damasceno et al. 
(2021) mencionam que outras perspectivas 
de ensino estão ganhando destaque nessa 
área de conhecimento. Essas abordagens 
incluem a renovação da Geografia, alinha-
da a práticas pedagógicas inovadoras que 
colocam a realidade social dos alunos como 
foco central do processo de ensino-aprendi-
zagem. 
Conforme destacado por Valente, Almeida e 
Geraldini (2017), as metodologias ativas po-
dem ser compreendidas como estratégias 
pedagógicas que promovem oportunidades 
de ensino nas quais os alunos assumem 
um papel mais ativo, incentivando seu en-
gajamento em atividades que estabeleçam 

conexões com o contexto, favoreçam o de-
senvolvimento de estratégias cognitivas e 
propiciem a construção do conhecimento. 
Assim, implementar metodologias ativas nas 
aulas de Geografia no Ensino Fundamental 
é uma abordagem pedagógica voltada para 
tornar a aprendizagem mais interativa e sig-
nificativa. Nesse sentido, é possível adotar 
diversas estratégias que estimulam a par-
ticipação ativa dos alunos, proporcionando 
uma compreensão mais aprofundada dos 
conteúdos geográficos. 
Para alcançar sucesso na aplicação dessas 
metodologias, é essencial que o professor 
tenha domínio sobre elas para incorporá-
-las nas atividades educacionais. Além dis-
so, é importante que os educadores tenham 
acesso a recursos tecnológicos digitais que 
facilitem a aplicação dessas abordagens.  
 As ferramentas digitais surgem, assim, 
como recursos que auxiliam o professor na 
implementação dessas metodologias, apri-
morando a aprendizagem, personalização e 
avaliação, o que permite ganho de tempo e 
envolvimento em diferentes iniciativas, con-
tribuindo para o progresso contínuo dos alu-
nos. 
  A Aprendizagem Baseada em Projetos 
(ABP) também se destaca como uma alter-
nativa metodológica eficaz para o ensino de 
Geografia, apoiada pelo uso de tecnologias. 
Para Damasceno et al. (2021) ensino de Ge-
ografia tem como foco o desenvolvimento 
de competências e habilidades, por meio da 
aprendizagem colaborativa e interdiscipli-
nar, superando a dicotomia histórica entre 
conteúdos físicos e humanos trabalhados 
de forma enciclopédica, que conferiam um 
caráter decorativo e monótono à disciplina.  
 Cortelazzo (2018) ressalta que essa abor-
dagem atua como facilitadora do processo, 
ao invés de deter um conhecimento fixo e 
indiscutível, transformando a instituição 
escolar em um ambiente de ação, de mu-
dança da realidade e de estímulo ao desen-
volvimento de identidades. Contudo, ex-
plorando diferentes perspectivas, causas e 
consequências, os alunos são estimulados a 
desenvolver habilidades analíticas e críticas, 
essenciais para uma compreensão mais am-
pla da Geografia. Assim, eles utilizam seus 
conhecimentos prévios para analisar e tirar 
conclusões sobre os casos estudados. 
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 Berbel (2011, p. 31) recomenda essa prática 
para proporcionar aos alunos a experiência 
de lidar com situações que podem surgir em 
sua carreira, ensinando-os a abordar essas 
situações de diferentes perspectivas antes 
de tomar decisões. Sendo assim, a estratégia 
de Inversão de Sala de Aula envolve o uso de 
recursos online, como vídeos ou materiais 
de leitura, antes das sessões presenciais. 
Isso permite que o tempo em sala seja de-
dicado a discussões, atividades práticas ou 
projetos, promovendo uma interação mais 
dinâmica e colaborativa entre os alunos. 
Conforme Pavanelo e Lima (2017), o profes-
sor se torna um guia para a aprendizagem, 
em vez de apenas expor conceitos. 
  Além dessas metodologias, o uso de jogos 
educativos oferece variedade e dinamismo 
ao processo de ensino-aprendizagem. As-
sim, ao incorporar essas práticas, as aulas 
de Geografia no Ensino Fundamental se tor-
nam mais envolventes e eficazes. A imple-
mentação de metodologias ativas não só es-
timula o interesse dos alunos, mas também 
contribui para formar cidadãos críticos e 
conscientes da importância do conhecimen-
to geográfico em suas vidas. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Neste estudo sobre o uso de metodologias 
ativas e tecnológicas para as aulas de Ge-
ografia no Ensino Fundamental, podemos 
constatar que as abordagens inovadoras 
podem impactar positivamente o ensino 
dessa disciplina, atendendo aos objetivos 
estabelecidos na pesquisa. As estratégias de 
ensino ativas, como a Aprendizagem Basea-
da em Projetos (ABP) e a Inversão de Sala de 
Aula, quando combinadas com ferramentas 
tecnológicas, demonstraram potencial para 
transformar a experiência de aprendizado 
dos alunos de Geografia.  Conforme as hi-
póteses levantadas na introdução, o uso 
dessas metodologias pode aumentar o inte-
resse dos alunos pela disciplina, tornando-
-a mais atraente e significativa. Além disso, 
essas práticas possibilitaram uma compre-
ensão mais aprofundada dos conteúdos ge-
ográficos e favoreceram a conexão entre o 
conhecimento acadêmico e a realidade dos 
estudantes. 
 Contudo, embora os resultados indiquem 
benefícios consideráveis, o estudo também 

evidenciou desafios relacionados à imple-
mentação dessas metodologias nas aulas de 
Geografia. Entre eles, destacam-se a neces-
sidade de capacitação dos professores para 
o uso eficaz das novas abordagens e a dis-
ponibilidade de recursos tecnológicos ade-
quados.  Em síntese, o uso de metodologias 
ativas e tecnológicas nas aulas de Geogra-
fia no Ensino Fundamental pode promover 
um aprendizado mais dinâmico, interativo 
e eficaz. Para maximizar os benefícios des-
sas abordagens, é essencial investir na for-
mação dos professores e na infraestrutura 
tecnológica das escolas. Assim, o ensino de 
Geografia pode desempenhar um papel cru-
cial na formação de cidadãos críticos e cons-
cientes das complexas interações entre os 
seres humanos e o meio ambiente. 
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